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Sp. Espinho esteve a perder por 
2-0 mas Bosingwa saltou do 
banco para empatar a partida.
Os tigres continuam em terceiro 
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Quatro feridos 
(uma criança) 
num acidente
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“Há faturas de 

2010 que não 

foram ainda 

pagas” 

_ Luís Neto

Reajuste aos quadros de ajustamento financeiro foram tema central da reunião extraordinária

Depois de aprovado no 
ano passado, o Programa 

de Ajuda à Economia Local 
(PAEL) voltou à Assembleia 
Municipal para serem votados 
alguns ajustamentos pedidos 
pelo Tribunal de Contas. Além 
disso, em cima da mesa, 
esteve a primeira revisão dos 
documentos provisionais para 
2013. Os vogais aprovaram por 
maioria os dois documentos.

Solicitada pela Câmara Munici-
pal, realizou-se quinta-feira à noite 
uma sessão extraordinária da As-
sembleia Municipal de Espinho. Em 
cima da mesa, estava a primeira 
revisão aos documentos provisio-
nais de 2013 e o PAEL.Vicente Pinto, 
vice-presidente da autarquia, disse 
que as matérias estão ligadas e ex-
plicou o processo do Programa de 
Ajuda à Economia Local, para o qual 
lançaram candidatura em finais de 
setembro de 2012 e cujo orçamento 
foi aprovado em Assembleia Munici-
pal no início de dezem-
bro, esperando-se que 
a primeira tranche, no 
valor de 60 por cento, 
ainda entraria nas con-
tas da autarquia o ano 
passado e assim se faria 
o respetivo pagamento 
aos fornecedores. 

Por isso mesmo, afir-
mou Vicente Pinto, o 
município fez o orça-
mento para 2013 sem 
contar com isso, mas foi 
necessário agora fazer 
o lançamento do novo 
orçamento com a cor-
reção das rubricas cujo 
valor não foi referido em 2012. Além 
das verbas do PAEL, o vice-presi-
dente disse que, neste momento, 
já têm “um grau de certeza sobre 
alguns investimentos que tínhamos 
programado arrancar” e que não 
vão arrancar esse ano. Assim, há 
uma redução de orçamento de 60 
para 55 milhões de euros, com “um 
nível de aproximação à execução 
maior”.

Nos pedidos de esclarecimen-

“Vamos acabar 

o mandato 

com as contas 

equilibradas

_ Vicente Pinto

PAEL de novo discutido na 
Assembleia Municipal

tos, Jorge Carvalho, da CDU, pe-
diu para ver os pedidos feitos pelo 
Tribunal de Contas, enquanto Vítor 
Monteiro, do PS, afirmou ter sido 
“uma má previsão e gestão” contar 
com a primeira tranche do PAEL em 
2012, criticando o facto de o orça-

mento ape-
nas ter du-
rado 17 dias. 
O socialista 
Luís Neto fa-
lou também 
das dúvidas 
susc i t adas 
em ofícios 
que os ele-
mentos da 
A s s e m -
bleia Mu-
nicipal não 
c o n h e c e m 
e também 
destacou a 
ausência de 

medidas de redução de despesas 
e erros nos saldos, perguntando 
quando é que se previa que os 60 
por cento estariam do lado da au-
tarquia. 

ÚNiCA sOLuçãO 

Vicente Pinto respondeu a Luís 
Neto, dizendo a dívida tem que 
transitar para o orçamento em 
vigor e que o orçamento foi feito 

pelos serviços da Câmara e não 
por si, mas que, se as 19 pessoas 
nos serviços financeiro não acer-
taram nos saldos, são “incompe-
tentes”, ironizou. O vice-presi-
dente disse que disponibilizava 
todos os pedidos de esclareci-
mento e falou que este executivo 
acertou as contas do município e 
resolveu os problemas do défice 
em dois anos. “Numa conjuntura 
muito adversa, com uma herança 
muito pesada, com um conjunto 
de legislação que criou imensas 
dificuldades ao serviço público, 
fizemos um trabalho neste tem-
po, vamos acabar mandato com 
contas equilibradas. O PAEL é a 
única solução para compromis-
sos a curto prazo”, afirmou. 

Na parte da apreciação política, 
o socialista Vítor Monteiro disse 
que era contra qualquer Câma-
ra que gaste mais do que deve e 
voltou a dizer que a visita do Tri-
bunal de Contas demora imenso 
tempo, não sendo previsível que 
desse em 2012 o seu aval. Jorge 
Carvalho afirmou que se lhe pa-
recia essencial que viesse o ofí-
cio e disse que o Revisor Oficial 
de Contas (ROC) não se compro-
mete: “amanhã se houver ilega-
lidades, nenhum deputado pode 
dizer que não sabia”. Luís Neto 
disse que os documentos não 
cheiram a transparência e referiu 

faturas anteriores a 2010 que não 
foram ainda pagas. Vicente Pin-
to respondeu que o ROC salva-
guarda que o orçamento é uma 
previsão e não se pode prever o 
futuro, sendo a sua cautela “per-
feitamente normal”.

Na altura da votação, os do-
cumentos foram votados sepa-
radamente. A primeira revisão 
aos documentos provisionais foi 
aprovada por maioria, com 13 
votos a favor, 10 contra e 1 abs-

tenção. Já a proposta da Câmara 
sobre o PAEL foi também aprova-
da por maioria com 2 votos con-
tra, 13 votos a favor e nove abs-
tenções.  LM
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Polícia

8 detenções
De 4 a 8 de março, a Policia de 
Segurança Pública de Espinho 
esteve no terreno e efetuou oito 
detenções. No dia 4, uma mulher 
(28 anos) e dois homens (28 e 57), 
foram detidos em cumprimento 
de um mandado de detenção. No 
dia seguinte, a PSP deteve um 
sujeito de 27 anos por condução 
de automóvel, acusando uma taxa 
de alcoolemia de 1,21 g/l. No dia 
7, a mesma força de segurança 
registou três detenções. Uma a 
um homem de 39 anos e outra 
a um sujeito com 35 anos. Por 
volta das 18h00, uma mulher de 
42 anos foi intercetada a conduzir 
um veículo que se encontrava 
apreendido e também foi detida 
por desobediência.
Na sexta-feira, 8 de março, foi 
detido mais um sujeito do sexo 
masculino de 39 anos e outro 
de 65 anos. Este último foi 
intercetado a conduzir um veículo 
com a carta apreendida.
Durante esse período foram ainda 
registados três acidentes de 
viação, dos quais não resultaram 
feridos. NO

Dia 17

Tertúlias de 
volta
A 2ª edição das “Tertúlias ao 
Café” organizado pela Junta de 
Freguesia de Espinho apresenta 
algumas novidades. Além de ser 
o café a escolher a hora marcada 
e haver um tema para cada 
encontro, Rui Torres terá ainda 
a presença de um convidado. 
No domingo, dia 17, a Tertúlia 
terá lugar no Viela 27 e o tema 
subjacente será “A Juventude”. 
O convidado ainda não está 
acertado mas segundo Rui Torres 
“será alguém nascido e criado 
em Espinho, com uma carreira 
de sucesso a nível pessoal e 
profissional”. NO

Apresentação do livro

“O Estado 
em Portugal”
A editora Alêtheia apresenta no 
próximo dia 16 de março (sábado), 
pelas 16h00 horas, no auditório da 
Biblioteca José Marmelo e Silva, 
em Espinho, o livro “O Estado 
em Portugal (séculos XII-XVI) 
Modernidades medievais”, de 
Judite A. Gonçalves de Freitas.
A obra será apresentada por 
Manuela Aguiar. NO

Ex-ministro socialista Correia de Campos falou sobre o estado da saúde em Portugal

Na sexta-feira à noite, o 
Auditório da Junta de 

Freguesia de Espinho foi 
palco de mais uma iniciativa 
“A falar é que a gente se 
entende”, organizada pelo 
Partido socialista. Desta vez, 
o convidado especial foi o 
ex-ministro socialista, Correia 
de Campos, que falou sobre o 
estado da saúde em Portugal.

No dia em que se comemorava o 
Dia Internacional da Mulher, o PS de 
Espinho organizou mais uma iniciati-
va “A falar é que a gente se entende”. 
No Auditório da Junta de Freguesia da 
cidade, os socialistas tiveram direito a 
uma casa composta para ouvir falar 
sobre o estado da saúde em Portugal, 
com direito a presença do ex-ministro 
socialista da área, Correia de Campos.

O socialista começou por deixar 
uma palavra a todas as mulheres pre-
sentes e disse que era sempre um 
prazer vir a Espinho, terra de veraneio 
juvenil, e estar com José Mota, que 
tem “uma vida dedicada ao bem públi-
co” que falou com orgulho. Correia de 
Campos disse que tinha pelo ex-presi-

dente da Câmara Municipal uma “gra-
tidão especial” pela sua ajuda na altu-
ra de se reformular o sistema de saúde 
em Portugal e que encontrou em Mota 
“uma resposta pronta, rápida, muito 
crítica e solidária” e que não esquece-
rá. Se atualmente “encerrar serviços é 
quase um ato administrativo comum”, 
há uns anos atrás, disse, “era muito di-
fícil tomar essas decisões”.

Correia de Campos falou no memo-
rando de entendimento e disse que 
“nenhum corte ou redução é uma re-
forma”. Na sua opinião, “só soluciona-
mos o problema de doença se o cor-
po estiver bem” e haveria “janelas de 
oportunidade” para se fazer reformas 
necessárias. No entanto, em vez de 
críticas ou lamúrias, o socialista disse 
que se deveria propor medidas e ar-
ranjar soluções e foi isso que fez em 
seis tópicos.

MEDiDAs PARA MELHORAR 
sAÚDE

No seu entender, deve-se continuar 
com políticas anteriores bem-suce-
didas, como as unidades de saúde 
familiar, os cuidados continuados inte-

grados, a saúde materna, a cirurgia do 
ambulatório e os cuidados de saúde 
oral, entre outros. Correia de Campos 
considera que se deve tratar dos re-
cursos humanos, dar aos profissionais 
de saúde dignidade e devolver-lhes a 
criatividade e o interesse. Dentro deste 
tópico, o socialista incluiu o tema so-
bre a exclusividade ao Sistema Nacio-
nal de Saúde, considerando que não 
há mal trabalhar no setor privado mas 
um formando ou alguém que ocupe 
um cargo de chefia não deve trabalhar 
ao mesmo tempo no público e no pri-
vado.

É necessário, segundo o ex-minis-
tro, prevenção nas desigualdades e 
injustiças na cobertura financeira, inte-
grando a ADSE no Ministério da Saú-
de. Para Correia de Campos, não faz 
sentido existir um subsistema à parte: 
“não estou contra a ADSE, mas nunca 
foi um bom serviço, é um pagamen-
to, não é mais do que isso, o doente é 
que se orienta”. O socialista conside-
rou também que se deve modernizar 
a gestão intermédia dos hospitais e 
retomar o planeamento estratégico da 
saúde, ao mesmo tempo que se regula 
o setor privado. LM

“Nenhum corte ou 
redução é uma reforma”

Pub. 
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Com nova encenação da Via Sacra

Semana Santa em Espinho
Workshop na Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida

A Escola Secundária 
Dr. Manuel Gomes 

de Almeida, em Espinho, 
organizou no dia 5 de 
março, o “II Workshop 
Comunicar com Arte”, 
sobre a importância da 
fotografia em termos de 
marketing e comunicação, 
e, responsabilidade dos 
patrocinadores no mundo 
do marketing desportivo.

O evento, organizado pela tur-
ma 11 do 10º ano de técnico de 
Comunicação, Marketing, Re-
lações Públicas e Publicidade 
da Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida sob a 
responsabilidade do Professor 
Gonçalo Pina, contou com dois 
convidados especiais, o fotó-
grafo Tó Mané (tirou a recente 
e famosa fotografia na praia da 
Nazaré que correu o mundo com 

o surfista Garrett McNamara) e 
Ricardo Faustino, Bodyboarder 
Espinhense, que além de atleta 
de referência em Portugal e a ní-
vel Internacional pela sua radica-
lidade é representante de várias 
marcas de Surf. 

O Workshop iniciou-se com 
uma palestra/conferência, aos 
convidados para que o público, 
mais de 250 alunos, conheces-
sem um pouco melhor os seus 
trabalhos, a sua vida e projetos 
futuros. No decorrer do workshop 
foi focada a área de marketing, a 
importância da publicidade e do 
patrocínio. A turma organizadora 
quis mostrar a área em que es-
tuda aos alunos presentes e de-
monstrar com testemunhos reais 
a responsabilidade que cada um 
destes temas representa. Após 
esta pequena palestra houve 
tempo para interação dos convi-
dados com o público que partici-

A Câmara Municipal de Espinho 
em parceria com as paróquias de 
Anta, Espinho e Guetim vai promo-
ver, à margem das celebrações re-
ligiosas, a encenação dos últimos 
dias da vida de Jesus Cristo.

No ano em que se comemora 
30 anos desde a primeira interpre-
tação dos últimos momentos da 
Vida de Jesus Cristo (Via Sacra), 
a organização pretender criar um 
evento inesquecível.

Assim, o programa terá início dia 
24 de março, às 15h00, na Igreja 
Paroquial de Anta e Igreja Matriz 
de Espinho com a Procissão de 
Ramos. A Procissão terá início 
na Igreja Matriz de Anta seguindo 

pelas ruas da cidade com ence-
nação de alguns acontecimentos 
da época até à Igreja Matriz de 
Espinho onde terminará com Eu-
caristia da bênção dos ramos.

Dia 27, às 21h30, a Igreja Matriz 
de Espinho acolhe o Concerto de 
Páscoa. A cidade de Espinho con-
serva esta antiga tradição de, no 
decurso da Quaresma, promover 
o grandioso Concerto de Páscoa 
que este ano estará a cargo da 
orquestra Filarmonia das Beiras e 
do Coro Amigos da Música de Es-
pinho.

O prato forte será a representa-
ção das últimas horas da vida de 
Jesus. É de todos os momentos 

o mais solene e comovente. Terá 
início na Igreja Matriz de Espinho 
com a representação da última 
ceia de Jesus com os seus discí-
pulos às 21h30, no dia 29 de mar-
ço.

A encenação prossegue no lar-
go da Câmara Municipal e parque 
João de Deus, com a agonia no 
Monte das Oliveiras (Getsémani), 
julgamento do Sinédrio e do julga-
mento de Pilatos. Após este mo-
mento, terá início a vida dolorosa 
de Jesus pelas principais artérias 
da Cidade que o levará até à Igreja 
Matriz de Espinho onde será cru-
cificado e colocado no sepulcro.
NO

Comunicar com arte
Páscoa

Campanha 
da 
Quaresma 
em Silvalde
 
Inserido na Campanha da 
Quaresma, o grupo de jovens 
“Mãos Dadas” de Silvalde, está 
a preparar diversas iniciativas 
para essa época na freguesia de 
Silvalde.
Nos lares de Silvalde e noutros 
lares das freguesias vizinhas 
estão a colocar uma faixa alusiva 
ao ano da Fé e ao período da 
Quaresma.
Entretanto, durante estes dias 
decorrem os ensaios para o 
Ato de Fé “Via Sacra” com 
encenação, a realizar pelo 
percurso habitual, desde a 
Capela de Nossa Senhora do 
Mar (onde será projetado um 
vídeo previamente filmado), 
passando pela Capela da 
Nossa Senhora das Dores (onde 
será realizado o Julgamento), 
terminando na Capela do 
Nosso Senhor do Calvário 
(onde será feita a encenação 
da Crucificação e enterro do 
Senhor).
Este Ato de Fé “Via Sacra” será 
realizado na sexta-feira Santa, 
dia 29 de março, com início às 
21h00.
A entrada triunfal de Domingo 
de Ramos na Comunidade da 
Marinha ocorrerá às 9h00 e 
10h15 na Igreja Paroquial.
Para participar na Secular 
Procissão dos Passos do Senhor 
de Silvalde, no Domingo de 
Ramos, basta comparecer pelas 
15h00 na Igreja Paroquial de 
Silvalde. NO

Aniversário da AAE

Debate
Inserido no programa de 
comemorações do 75º 
aniversário da Associação 
Académica de Espinho, vai 
decorrer dia 15 de março, às 
21h30, no auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho, o 
debate “O papel do desporto na 
formação cívica: o testemunho 
de um desportista” com o Prof. 
Eng.º Pedro Lynce de Faria. O 
evento contará ainda com a 
participação especial de Irene 
Vieira e Tuna Musical de Anta. A 
entrada é livre. NO

Artesão espinhense cria peças ligadas ao mar e à arte xávega 

Herculano Alves no Museu

pou de forma ativa e interessada, 
onde puderam mexer no material 
utilizado por cada convidado nas 
diferentes áreas e fazer pergun-
tas tanto da vida pessoal como 

profissional.
O ambiente vivido neste even-

to foi de descontração, boa dis-
posição e principalmente muito 
gosto pelo desporto. NO 

Exposição patente no Museu Municipal foi inaugurada no sábado à tarde e estará patente até 26 de maio 

Até 26 de maio, a 
Galeria Amadeo de 

Souza-Cardoso, no Museu 
Municipal, será palco da 
exposição “Apontamentos 
para História de Espinho”. 
Trata-se de uma 
retrospetiva de mostras 
que versam temas como 
a Batalha das Flores, o 
caminho-de-ferro, a praia 
e os banhos de mar, as 
sociabilidades e o desporto. 
No fundo, está exposto 
material sobre uma grande 
parte do património 
imaterial da praia e da 
cidade de Espinho.

Foi inaugurada no sábado à tar-
de, na Galeria Amadeo de Souza-
Cardoso, no Museu Municipal, a 
exposição “Apontamentos para 
História de Espinho”. A mostra é, 
no fundo, a reposição de um con-
junto de exposições realizadas 
entre 2000 e 2009 e que estive-
ram já expostas. Segundo Leonor 
Fonseca, vereadora da Cultura da 
Câmara Municipal, a ideia deste 
evento surgiu âmbito da preocu-
pação de “transmitir à população 
um pouco mais sobre a história 
de Espinho num ano particular-
mente importante”, o dos 40 anos 
de elevação a cidade. 

A vereadora explicou que as 
“exposições já existiam, foram 
feitas ao longo dos anos em que 
a autarquia foi apostando no pa-
trimónio imaterial” e agora acha-
ram por bem juntá-las, acrescen-
tando uma amostra pequena de 
roupas da época e dois vídeos, 
potenciando-a no sentido mais 
pedagógico e sério possível. 
“Esta exposição vai servir tam-
bém para que o serviço educati-
vo do museu traga cá alunos ou 
munícipes que queiram saber um 
pouco mais sobre a sua história”, 
acrescentou.

Segundo Leonor Fonseca, es-
tes apontamentos dão “uma certa 
nostalgia” e têm uma importância 
acrescida: “nós, quem nasceu e 
viveu sempre em Espinho, con-
seguimos rever-nos e conquistar 
alguma da nossa identidade”. A 
vereadora disse que grande parte 
dos elementos identitários da ci-
dade, como o caminho-de-ferro, 
o pontão, as pensões, os hotéis, 
a avenida, já não existem, “todos 
aqueles espaços sucumbiram”. 

Para Leonor Fonseca, não é 
uma “exposição para ficarmos 
com um saudosismo melancó-
lico, mas para repensarmos um 
pouco a forma como tem sido 
governado o nosso país”. A ve-
readora disse que, em vez da 

A História de Espinho 
registada em apontamentos

política de betão, se deveria dar 
destaque à política cultural. A 
mostra terá o seu momento alto 
num debate informal com figuras 

da cidade de Espinho com algu-
ma importância onde a vereado-
ra pretende discutir estes temas. 
LM 

Depois de inaugurada a 
mostra “Apontamentos 

para História de Espinho” 
(página nº5), foi tempo de 
inaugurar a “Exposição de 
Artesanato do espinhense 
Herculano Alves”. Até dia 
26 de maio, é possível ver, 
no Museu Municipal, os 
trabalhos do artesão que 
faz, recorrendo, à madeira, 
peças inspiradas na arte 
xávega, no mar e nos usos e 
costumes locais.

Herculano Alves tem, desde o 
sábado passado, alguns dos seus 
trabalhos sobre a arte xávega, o 
mar, os usos e costumes locais 
expostos no Museu Municipal de 
Espinho. O artesão espinhense 
que, da madeira, constrói bar-
cos, peixes e pequenas figuras 
de pescadores e vareiras, terá os 
seus trabalhos expostos até 26 de 

maio.
Para a vereadora da Cultura da 

Câmara Municipal, Leonor Fonse-
ca, todas as peças de Herculano 
Alves se relacionam com a histó-
ria e tradições do concelho e são, 
por isso, uma mais-valia. A verea-

dora disse ainda que esta exposi-
ção se integra quer na exposição 
permanente do Museu Municipal 
quer também na mostra “Aponta-
mentos para História de Espinho”, 
já que também visa o património 
imaterial do concelho. LM
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A Escola Secundária Domingos Capela realizou no passado dia 27 
de fevereiro o “Pancake Day”. O evento recheado de atividades, 
contou com a colaboração dos alunos do Curso Profissional de 
Técnico de Restauração e do Curso de Educação e Formação de 
Empregado de Mesa para a confeção de panquecas, que foram 
oferecidas aos alunos participantes e que assistiram à atividade.NO

Foto-legenda

Pancake Day na 
Domingos Capela

Sara Miguel, professora do ensemble vocal na Nascente               Foto I Rita Ventura

É já esta semana que tem 
início a nova atividade 

no âmbito do programa 
AnimArtes da Cooperativa 
Nascente, as aulas de 
ensemble de jazz, sob a 
direção de Sara Miguel. As 
aulas abertas decorrem na 
quarta-feira, às 19h30 e às 
21h30 e também no sábado, 
às 16 horas, sempre no 
auditório Nascente, na Rua 
16, 1200. São de acesso 
livre, para quem quiser ter 
uma primeira experiência no 
canto de jazz, gospel, soul 
e ainda pop rock. O objetivo 
desta atividade formativa 
e de lazer é “ensinar cada 
um a trabalhar a sua voz e 
a encontrar a voz conjunta 
do grupo”, conforme Sara 
Miguel afirma numa breve 
entrevista.

Que formação académica e 
outra mais significativa fez até 
agora na sua área de eleição, o 
jazz e o canto?

Comecei a estudar jazz quando 
ingressei no curso livre da ES-
MAE, lecionado pela professora 
e cantora Sofia Ribeiro. Um ano 
e meio mais tarde iniciei a licen-
ciatura em canto jazz na mesma 
escola, e essa é a minha forma-
ção superior. Antes de ingressar 
na ESMAE, já tinha tido aulas de 
canto lírico durante alguns anos e 
tinha passado por bandas de es-
tilos entre o rock, o pop e o funk. 
A nível instrumental, estudei pia-
no desde a infância até aos 20 
anos, tendo sido este o meu pri-

meiro instrumento.
Profissionalmente, como 

cantora e professora de canto, 
como tem vindo a apostar na 
sua carreira?

Tenho tentado manter-me em 
aprendizagem e constante atua-
lização, quer como cantora, quer 
como professora. Para aperfei-
çoar aspetos de performance, fiz 
alguns workshops e masterclas-
ses com professores e cantores 
conceituados, como David Linx, 
Bobby McFerrin, Harjo Pasveer 
e Sara Serpa, entre outros. No 
ano passado, participei como for-
manda no Curso de Animadores 
Musicais promovido anualmente 
pela Casa da Música, no qual tive 
a oportunidade de trabalhar com 
professores e músicos ingleses 
e aprender sobre a liderança de 

grupos e as oportunidades de in-
tervenção musical na comunida-
de. Foi um curso verdadeiramente 
enriquecedor, que me ensinou a 
trabalhar o meu instrumento de 
um ponto de vista mais livre e pró-
ximo da improvisação e também a 
interagir com grupos específicos 
da comunidade. Há alguns me-
ses lancei o meu primeiro disco, 
acompanhada por músicos com 
quem trabalhei desde a ESMAE, 
e neste momento estou a apostar 
num projeto acústico em duo.

O que é que os participantes 
nas aulas de ensemble vocal 
poderão esperar desta ativida-
de que vai iniciar na Cooperati-
va Nascente?

Cantar é a minha paixão e sei 
que é uma atividade que pode 
trazer muito prazer e liberdade a 

quem a pratica, por isso, e em pri-
meiro lugar, o meu objetivo é en-
sinar as pessoas a alcançar essa 
alegria e satisfação através do 
uso da voz cantada. A partir daí, 
o céu é o limite! Nas aulas de en-
semble quero ensinar cada um a 
trabalhar a sua voz e a encontrar 
a voz conjunta do grupo. Desde 
exercícios de improvisação em 
círculo, a exploração de cânticos 
a cappella e até à montagem de 
repertório para ensemble vocal 
- como vemos hoje em dia fre-
quentemente em séries televisi-
vas como Glee ou Smash - haverá 
lugar para tudo e a dinâmica do 
próprio grupo será o motor do de-
senvolvimento das aulas. Acima 
de tudo, os participantes podem 
ter a certeza de que sairão das 
aulas sempre mais felizes! MV

“Cantar pode trazer muito 
prazer e liberdade a quem 
a pratica”

Cooperativa de Construção e Habitação “A Moradia 
de Espinho”, C. R. L.

ConvoCAtóRiA

Nos termos estatutários convoco a assembleia geral ordinária da 

cooperativa de Construção e Habitação “A Moradia de Espinho”, 

C. R. L., com sede na Av. 24, nº 741-1º sala / A em Espinho, para 

o próximo dia 31 de Março, na rua 28, nº 583-R/C em Espinho, 

com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Apreciar e aprovar o balanço, o relatório e as contas do 

exercício de 2012.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos 

sócios com direito a voto a assembleia funcionará meia hora 

depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 4 de Março de 2013.  

                                                  

A Presidente da Assembleia
Dra. Cristina Maria dos Santos Rodrigues

Associação Académica de Espinho

ConvoCAtóRiA

Convocam-se todos os Associados da Associação de Espinho, no 

pleno gozo dos seus direitos estatutários, a comparecer no Pavilhão 

do Clube, no próximo dia 26 de Março de 2013 pelas 22h30, a fim de 

se realizar uma Assembleia Geral Eleitoral, com a seguinte ordem de 

trabalhos:

Ponto Único - Eleições dos Orgãos Sociais para o biénio 2013/2015

A Assembleia funcionará entre as 22H30 e as 24H00, procedendo-se 

de imediato ao apuramento provisório dos resultados.

A apresentação de candidaturas deverá obedecer ao estabelecido 

no Art.º 83 dos Estatutos, e, nos termos do n.º 5, a data limite para 

entrega das listas será o dia 22 de Março de 2013.

Espinho, 05 de Março de 2013    

                                                

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Álvaro Augusto Batista Rocha

Convocatórias 

N129 esteve temporariamente cortada

Acidente com 4 feridos 
ligeiros

Na passada segunda-feira à tarde, um acidente na N129, no 
cruzamento entre a Rua Padre Sá e Rua Central, em Paramos, 
levou ao corte dessa mesma via. Dois veículos envolveram-se 
num acidente onde resultaram quatro feridos ligeiros, sendo um 
deles um menor. A violência do impacto foi de tal ordem que os 
Bombeiros Voluntários de Espinho tiveram de desencarcerar uma 
viatura para poder retirar dois dos ocupantes. Uma hora depois da 
chegada as viaturas ed emergência e retirados todos os ocupantes 
e viaturas, a N 109 voltou a ser aberta à circulação automóvel.  NO

Ao entrar numa fase de lançamento de novas atividades, o Programa 
AnimArtes, que a Cooperativa Nascente vem promovendo desde setembro 
passado, faz uma apresentação pública dos resultados conseguidos 
nestes primeiros meses de trabalho. A oficina de cerâmica, o ateliê ArtPim 
e as aulas de hip hop vão poder mostrar o trabalho desenvolvido num 
OpendayAnimArtes, o que acontecerá no próximo sábado, a partir das 
15 horas, no Auditório da Nascente (Rua 16,1200). Por dificuldades de 
última hora, não haverá apresentação da oficina de expressões, mas, em 
contrapartida, o novo ensemble vocal de jazz terá uma curta presença para 
divulgação junto dos interessados.
O Programa AnimArtes tem por objetivo promover a realização de atividades 
formativas e lúdicas para diversos públicos, proporcionando assim a 
ocupação de tempos livres através de diversas aprendizagens. Para além 
das atrás citadas, foram já concretizadas formações em fotografia e em 

Programa AnimArtes organiza Open Day

Photoshop. E nas próximas semanas as ofertas vão aumentar, não só através 
das aulas de ensemble de jazz mas de outras formações que estão a ser 
preparadas, em especial nas áreas da dança, das novas tecnologias e da saúde 
e bem-estar. MV

Entrega de prémio pecuniário

A “nossa Atitude” 
contou e valeu prémios

No âmbito da adesão ao projeto “A Nossa Atitude Conta” pelo 
município de Espinho, decorreu na Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva, nos meses de novembro a dezembro, em parceria 
com a Lipor, um concurso de separação multimaterial. 
Este concurso promoveu a correta separação dos resíduos, 
realçando o cidadão como agente de mudança.
A Biblioteca Municipal, através da colaboração da comunidade 
em geral e das crianças das escolas do concelho, enviou para 
reciclagem multimaterial 2414,62 Kg de resíduos.
Na sequência desta excelente participação, Leonor Fonseca, 
Vereadora da Cultura e Armando Bouçon, Chefe de Divisão de 
Cultura, receberam na cerimónia de encerramento do projeto, um 
Galardão Lipor e um prémio pecuniário com vista à aquisição de 
material didático para a Biblioteca Municipal . NO
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“Apenas 20% 

das posições de 

topo no contexto 

científico são 

ocupadas por 

mulheres”

_ Céu Figueiredo

Dia Internacional da Mulher 
O Dia Internacional da Mulher tem como origem as 
manifestações das mulheres russas por melhores condições 
de vida e trabalho, a 8 de março de 1917. No Ocidente, o Dia 
Internacional da Mulher foi comemorado no início do século, 
até a década de 1920. O primeiro Dia Internacional da Mulher 
foi celebrado em 28 de fevereiro de 1909 nos Estados Unidos, 
em memória do protesto contra as más condições de trabalho 
das operárias da indústria do vestuário de Nova Iorque. A data 
foi esquecida por longo tempo e somente recuperada pelo 
movimento feminista, já na década de 1960. O ano de 1975, foi 
designado pela ONU como o Ano Internacional da Mulher e, em 
dezembro de 1977, o Dia Internacional da Mulher foi adotado 
pelas Nações Unidas, para lembrar as conquistas sociais, 
políticas e económicas das mulheres. 

“Se a Declaração 

Universal dos 

Direitos Humanos 

fosse aceite por 

todos os países 

do mundo e o 

seu articulado 

cumprido, não era 

preciso mudar 

nada.”

_ Maria Correia

No Dia Internacional da Mulher                           Fotografia I DR

A visão de três espinhenses sobre a condição feminina

“Ainda existe uma 

sub-valorização 

da capacidade 

da mulher”
_ Silvia Saiote

No dia em que se celebrou 
o dia internacional 

da mulher (8 de março), o 
Maré Viva optou por falar 
com algumas mulheres 
espinhenses e apurar se 
atualmente vivem numa 
sociedade justa, com 
igualdade de direitos e 
deveres entre mulheres e 
homens.

“SeR MUlHeR é ACIMA De 
tUDo SeR HeRoíNA, toDoS 

oS DIAS”

Sílvia Saiote é uma jovem es-
pinhense de 24 anos, desportis-
ta consagrada nos trampolins da 
Académica de Espinho. Actual-
mente estuda e treina em Lisboa 
e é uma jovem mulher, a viver os 
dias de incerteza quanto ao futuro. 
Para ela, hoje, ser mulher “é viver 
com a possibilidade de ultrapassar 
uma série de desafios pessoais e 
profissionais, uma vez que o aces-
so ao conhecimento, à educação 
e ao mercado de trabalho deixou 
de ser limitado.” Por isso, afirma 
“para conseguirmos tudo o que 
queremos, temos de trabalhar mui-

to, muito mais.” Sílvia conclui que 
ser mulher “ é mostrar ao mundo 
a capacidade de fazer um elevado 
número de tarefas como estudar, 
ser profissional, ser dona-de-casa, 
ser mãe, com igual nível de profis-
sionalismo, competência e sensibi-
lidade acrescida.”

Por tudo isto, esta espinhense 
tem uma consciência  clara da situ-
ação. Pensa que “ainda existe uma 

sub-valorização da capacidade da 
mulher”, e constata que “há pou-
cas mulheres em cargos de maior 

poder e são notórias as diferenças 
salariais entre homens e mulhe-
res.” Diz nunca se ter sentido dis-
criminada por ser mulher e mostra-
se confiante que “com o tempo, 
as mulheres vão mostrar que têm 
um enorme sentido de responsa-
bilidade e conseguem fazer vá-
rias tarefas ao mesmo tempo com 
sucesso. Por isso acredita: “uma 
maior igualdade acontecerá natu-
ralmente entre homens e mulheres 
em função da competência e não 
em função do género”. Isto, apesar 
da “limitação social no acesso das 
mulheres a cargos de maior po-
der”, sublinha. 

“ApeNAS 20% DAS 
poSIçõeS De topo NA 

HIeRARqUIA CIeNtíFICA São 
oCUpADAS poR MUlHeReS”

Outra das mulheres com quem 
falamos é professora universitá-
ria e investigadora no Instituto de 
Patologia e Imunologia Molecular 
da Universidade do Porto - IPATI-
MUP. Chama-se Céu Figueiredo e 
tem 41 anos. Na sua opinião, ser 
mulher é acreditar no princípio da 
igualdade de direitos e deveres 

entre mulheres e homens. No en-
tanto, “há constrangimentos na so-
ciedade atual que dificultam a vida 
da mulher, como conciliar a vida 
familiar e a vida profissional, já que 
no seio familiar há ainda muitos 
papéis que permanecem associa-
dos à mulher, e que deixa assim 
de ter flexibilidade suficiente de 
horários ou de mobilidade. E tudo 
isto tem um consequente impacto 

no desenvolvimento e progressão 
na carreira profissional.” – diz Céu 
Figueiredo. 

Adianta que “o número de mu-
lheres doutoradas é semelhan-
te ou até superior ao de homens, 
porém, apenas 20% das posições 
de topo no contexto científico são 
ocupadas por mulheres”. Sublinha, 
ainda, que “as direções de socie-
dades científicas e os palestran-
tes mais importantes nas reuniões 
científicas continuam a ser maiori-
tariamente homens”.

“O investimento na educação, de 
forma a eliminar a visão estereoti-
pada de que existem papéis pro-
fissionais e familiares tipicamente 
masculinos ou femininos” seria 
um dos aspetos mais importantes 
a modificar na mentalidade da so-
ciedade atual, diz a investigadora. 

“SeR MUlHeR é SeR o elo 
FUNDAMeNtAl DA 

CoNStRUção Do 
pReSeNte CoM AS RAízeS 

Do pASSADo e oS FRUtoS Do 
FUtURo”

Maria de Lourdes Pinto Correia 
foi professora no ensino secundá-

rio durante 38 anos. Está aposen-
tada, mas continua a lecionar, em 
regime de voluntariado, na Univer-
sidade Sénior de Espinho.

A experiência de 76 anos de vida 
diz-lhe que ser mulher é contribuir, 
segundo as suas aptidões, as suas 
capacidades e os seus conheci-
mentos para a melhoria da socie-
dade em que está inserida. É ser o 
garante geracional da transmissão 
de valores, é ser um elo fundamen-
tal da construção do presente com 
as raízes do passado e os frutos do 
futuro. 

Na sociedade ocidental, “o tem-
po em que a mulher era completa-
mente discriminada, em que tinha 
de lutar pelo direito à educação, ao 
trabalho digno, ao voto é, de um 
modo geral, passado”, diz Maria 
de Lourdes. Os constrangimentos 
existentes “são sentidos de igual 
forma pela mulher e pelo homem, 
na falta de emprego, nas dificulda-
des económicas, na instabilidade 
geral e na incerteza do futuro.” – 
adianta a professora. 

Na sua carreira, excetuando um 
ou outro episódio inicial, nunca se 
sentiu discriminada pelo facto de 
ser mulher. Sentia e sente as difi-

culdades que todos sentem, mas 
nunca discriminação.

Para Maria de Lourdes a socie-

dade portuguesa atual “já não se 
pauta por uma cultura exclusiva-
mente centrada no homem, como 
no passado. A mulher tem progres-
sivamente alcançado um papel 
cada vez mais relevante, inegável 
quando se estabelece uma com-
paração com as restrições de todo 
o tipo a que estava sujeita há déca-
das atrás, sempre numa situação 
subalterna, na total dependência 
do homem, muitas vezes explo-
rada e vítima de abusos.” Acredi-
ta que, salvo algumas exceções, 
que existem e sempre existirão, a 
mulher hoje é tratada com o res-
peito que lhe é devido e com a 
dignidade que merece, no mesmo 
pé de igualdade do homem. 

Para terminar, acrescenta que 
“se a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos fosse aceite 
por todos os países do mundo e 
o seu articulado cumprido, não 
era preciso mudar nada. Infeliz-
mente a cultura em que a mulher 
nasce e vive condiciona a forma 
como ela é olhada e tratada pela 
sociedade. Mudar hábitos cultu-
rais e mentalidades é muito difícil.”  
CR e NlS

As mulheres portuguesas
em portugal começou a comemorar-se o Dia Internacional da Mulher 
a partir do momento em que a oNU o instituiu, em 1975. Inicialmente, 
a comemoração da efeméride foi marcada pelo pós-25 de Abril de 
1974 e pela instituição do regime democrátrico, momento a partir do 
qual se deram grandes avanços sociais para a mulher. Até então a 
repressão política sobre as mulheres era acentuada ao nível da família, 
do ensino, da religião e do emprego. o elevado nível de analfabetismo 
entre os portugueses era muito mais acentuado nas mulheres do 
que nos homens. Votar era um privilégio de um pequeno número de 
portuguesas. quase não havia mulheres a desempenhar funções 
públicas, e muito menos em representação do estado. Não era 
concedido passaporte e uma mulher só viajava com autorização do 
cônjuge. para além disto, haviam outras situações em que as mulheres 
eram alvo de muito censura social, tais como, entrar num café, sair à 
noite, pintar-se, usar calças, fumar ou mostrar alguma pele na praia.

“Há poucas mulheres em cargos de maior poder”, lamenta Sílvia Saiote

Céu Figueiredo constata que “no seio familiar há ainda muitos papéis que 

permanecem associados à mulher”

Durante a sua carreira, Maria Correia afirma nunca se ter sentido 

discriminada por ser mulher
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Durante cinco dias, a leitura esteve em destaque em diversas iniciativas 

Semana da leitura já terminou

O celebrado novo filme de Miguel 
Gomes (galardoado com múltiplos 
prémios e com ótimas críticas 
um pouco por onde tem passa-
do) surge como uma melancó-
lica celebração do passado, da 
nostalgia e da memória. A história 
é do mais simples possível, mas 
são as suas ramificações que 
realmente importam: uma idosa 
temperamental, a sua empregada 
cabo-verdiana e uma vizinha de-
dicada a causas sociais partilham 
o andar num prédio em Lisboa. 
Quando a primeira morre, as 
outras duas passam a conhecer 
um episódio do seu passado: 
uma história de amor e crime 
passada numa África de filme de 
aventuras. O primeiro detalhe que 
o espectador poderá reparar em 
“Tabu” é o mesmo ser apresenta-
do em preto e branco, a grão e no 
formato 4:3 (típico dos primórdios 
do Cinema). Esta decisão estética 
acentua o peso do passado nos 
acontecimentos presentes, bem 
como ressalta a tristeza da nar-
rativa dualidades como passado/
presente, memórias/vivências, 
Europa/África, a divisão da narra-
tiva em duas partes - a primeira 
falada e a segunda “muda”. Não 
inteiramente muda, já que a his-
tória é narrada em off e os sons 
ambientais e a banda sonora são 
uma presença constante embora 
as personagens não dialoguem, 
tornando o filme mais do que um 
mero exercício estilístico, uma 
vez que reflete a condição das 
personagens mergulhadas naque-
la história de amor (os atos valem 
mais do que as palavras). E se na 
primeira parte a história demora a 
arrancar e o elenco surge “rígido” 
em planos mais fechados, é 
mesmo em África que a narrativa 
se liberta, com as suas paisagens 
deslumbrantes e uma narração 
cuidadosamente fluída. Confirma-
se que Miguel Gomes saltou da 
promessa para a confirmação.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

TABU

Fadista apresentou o seu último álbum “Alma”          Foto I André Gomes

Carminho cantou para auditório lotado

Encontros de sucesso
Arrancou no passado sábado a iniciativa “Encontros na 16”, uma parceria da Galeria 3.14 Arte 
Contemporânea com a Cooperativa Nascente. O evento começou com a inauguração da exposição 
de desenhos “Os desenhos de veludo – parte 1” da pintora Ana Maria seguido da exposição “Os 
desenhadores dos sons – soundtrack). Mais tarde, e já no auditório da Nascente, atuou o DJ Von X 
e seguiu-se uma performance a cargo do Sindicato do Credo. Ainda nesse sábado, um jantar num 
restaurante local serviu de mote para “Reflexões sobre desenho à volta da mesa”, com a presença de 
pintores, arquitetos e compositores.
No sábado, 16, os “Encontros” estão de volta com um programa renovado. Assim, às 15h00, o 
auditório da Nascente acolhe uma mostra do seu programa “AnimArtes” e uma hora depois, na 
galeria 3.14, Ana Maria expõe a segunda parte dos seus “Desenhos de Veludo”. O dia termina com 
uma exibição de cinema de animação, seguido de um encontro sobre a importância do desenho nas 
diferentes áreas artísticas, no auditório da Nascente. NO

O nome, por si só, já é razão 
para arrastar centenas de 

pessoas, mas a música lançada 
com Pablo Alborán em 2011 
parece ter tido o efeito de a 
catapultar definitivamente para 
o Olimpo das grandes estrelas. 
Carminho arrebatou o Auditório 
de Espinho com temas do disco 
“Alma” e mostrou que o fado é 
uma tradição mais do que viva. 

Os bilhetes esgotaram assim que 
se anunciou o nome Carminho. A fa-
dista apresentou o seu último álbum, 
percorrendo cada canção com alma. 
Não houve quase tempo para aquecer 
e entrou em palco entoando “Lágrimas 
do Céu”, acompanhada da guitarra 
portuguesa de Luís Guerreiro, a viola 
de fado de Diogo Clemente e o baixo 
acústico de Marino de Freitas. Foi a 
primeira chuva de aplausos numa noite 
recheada de boa música e surpresas 
poéticas. Seguiu-se “Malva Rosa”, que 
mostrou todo o balanço de Carminho, 
na melodia e no corpo, e logo depois 
“As pedras da minha rua”. Canções so-
bre o bairro, sobre as pessoas, sobre o 
amor, sobre a vida, cantadas para tanta 
gente de sorriso no rosto, talvez encon-
trando a sua própria história na voz da 
fadista. Foram poucas as vezes em que 
procurou a cadeira para si preparada 
junto dos músicos, deixando-se antes 
flutuar em palco, visivelmente emba-
lada pelos poemas. O ímpeto do fado 
leva-a até à beira do palco, tão perto, 
tão íntima com o “seu” público. Cantou 
assim “Voltar a ser”, “Bia da mouraria” 
e “Palavras dadas”.

A “Folha” mostrou que o fado pode 
ser atual, com um poema da autoria 
de Carminho. “Ruas” mudou o tom 
para o fado de sonhos, e da dualidade 
de sentimentos e “Fado das queixas”, 
composto há 50 anos, e também  “Alfa-
ma” de Amália Rodrigues mostraram a 
força das tradições na obra da fadista. 
Num registo emotivo deu voz a “Talvez” 
de Vasco Graça Moura, poema que 
usa até para se descrever: ”não sei tal-
vez quem és, mas sei quem sou.”

Momento alto com “Bom dia amor”, 
uma música inspirada no texto de um 
dos heterónimos de Fernando Pessoa 

que Carminho explicou: “Esta é a his-
tória de uma rapariga que vive numas 
águas-furtadas, é corcunda e está 
numa fase avançada de tubérculos. 
Todos os dias fica a janela a ver passar 
o serralheiro por quem se apaixonou, 
mas ele nem a conhece. E basta vê-lo 
todos os dias para lhe dar uma razão 
de viver e alimentar esse amor”. No 
reportório contou-se ainda “Disse-te 
adeus”, “Cabeça de Vento” e  “Sauda-
des do Brasil em Portugal” de Vinicius 
de Moraes. 

Tempo para um solo instrumental, 
com o ritmo marcado pela guitarra por-
tuguesa e Carminho reaparece com a 
marca que o fado de Lisboa lhe deixou: 
“Uma Vida Noutra Vida”, “Velha tendi-
nha” e “Marcha de Alfama”.  Terminou 
com “Escrevi teu nome no vento”, mas 
a sala cheia quis que voltasse para o 
encore, para o qual reservou o corridi-
nho “Zanguei-me com o meu amor” e 
um dos seus poemas favoritos, sobre 
a dor, “As minhas penas”, que cantou 
sem microfone.

São, assim, os concertos no auditó-
rio: uma sala onde os músicos cantam 
para cada um de nós. E o público é o 
alimento dos artistas que, como Car-
minho, se orgulha de poder mostrar 
o sue trabalho em prol daquilo que é 
nosso, daquilo que é português: “Mui-

tos poetas, fadistas e músicos são 
realmente o meu tesouro e a minha 
herança, pois foram eles que me de-
ram tudo e por eles eu estou aqui… e 
também por vocês. Esta sala cheia é o 
retribuir de toda a energia e dedicação 
que colocamos nisto, no fado”.

RECITAl DE PIANO 
E vIOlINO

O fim-de-semana não foi só de 
fado, e na sexta-feira também houve 
concerto no Auditório para os aman-
tes da música clássica. Em palco, o 
violino de Nuno Soares, concertino 
da OCE, e o piano da espanhola Cris-
tina Casale deram vida às obras de 
Mozart, Strauss e Franck. Na plateia, 
conterrâneos da pianista aplaudiram 
com entusiamo, acompanhando o 
dedilhar rápido de Cristina nas teclas. 
Parece saber de cor cada nota, cor-
rendo de uma ponta a outra o piano, 
sem nunca se perder. Em recitais 
como este não há espaço para hesi-
tações…. E é preciso tocar com alma. 
Durante mais de uma hora, o público 
é transportado para outra realidade, 
para outro século, quase para toda 
a vida. César Franck foi o escolhido 
para terminar uma noite de grandes 
obras, e grandes músicos. DS

Entre segunda e sábado 
da semana passada, a 

leitura esteve em destaque. 
Foram várias as iniciativas 
inseridas na Semana 
Concelhia da leitura. O 
encerramento do evento 
contou com casa cheia na 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva.

Foi perante uma sala polivalen-
te da Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva que se encerrou, 
sábado à tarde, a Semana Con-
celhia da Leitura. Dezenas de 
crianças, acompanhados pelos 
pais e familiares, não quiseram 
perder esta oportunidade e, se 
na programação se lia que esta-
va marcado um debate sobre a 
literatura infantil, primeiro foram 
tidas em contas as necessidades 
dos mais pequenos.

Com a presença de Leonor 
Fonseca, vereadora da Cultura 
da Câmara Municipal, a sessão 
foi conduzida por Cândida Ribei-
ro, já uma cara conhecida em to-

das as atividades da Biblioteca. 
A voluntária falou da sua caixa de 
beijinhos e pediu a todos os pre-
sentes, incluindo adultos, para 
mandarem um beijinho para ela 
guardar, antes de se ouvir a histó-
ria “Era uma vez um cão” escrita 
por Adélia Carvalho e que fez as 
delícias dos mais novos. Ouviu-
se ainda a história “A menina de 
papel” antes de se mandarem as 
crianças brincar (de forma muito 
subtil) para os adultos ficarem a 
falar sobre assuntos mais sérios.

Passando ao debate, Cândida 
Ribeiro quis saber sobre literatu-
ra de qualidade para as crianças. 
Adélia Carvalho disse que tinha 
cuidado que as suas histórias ti-
vessem carga poética e um pou-
co de “nonsense”, sem abusar da 
adjetivação, criticando os auto-
res para adultos que se aventu-
ram neste mundo pensando que 
é muito fácil. Na sua opinião, as 
crianças gostam do disparate e do 
humor, fugindo de textos demasia-
damente moralistas. Anabela Dias, 
ilustradora, disse que era impor-

tante incutir o prazer da leitura às 
crianças cujos pais não têm esse 
hábito, afirmando que era neces-
sário desmistificar o objeto livro. 
Teresa Guimarães e Isabel Pelaez 
foram outras das pessoas presen-
tes no debate. 

A tarde continuou com um “Mar 
de Palavras” do Clube da Bibliote-
ca Escola EB 2/3 Sá Couto e com a 
entrega de prémios aos vencedo-
res dos concursos de Ilustrações e 
Poesia, terminando com uma ses-
são de chá e iguarias marítimas.

 Durante a semana, foram várias 
as iniciativas realizadas. Houve a 
campanha “Troca para Reduzir” 
e a exposição de escrita e ilustra-
ção - “É de Espinho Viva!” na Bi-
blioteca Municipal José Marmelo 
e Silva; a Feira do Livro de Banda 
Desenhada na Biblioteca Escolar 
da Escola Dr. Manuel Laranjeira, 
diversos espetáculos pela Compa-
nhia Mandrágora, várias palestras 
e oficinas, assim como apresenta-
ção de vários livros como “Instan-
tes… Por vezes reais” de Agosti-
nho Pinho. lM

Dia 13 de junho

GNR quase 
esgotado
Com mais de trinta anos de 
carreira, os GNR avançam 
agora com um novo conceito 
e decidem desligar a maior 
parte das tomadas: o baixo 
elétrico cede lugar ao baixo 
acústico, a guitarra elétrica 
passa as cordas ao violino 
e os teclados rendem-se ao 
piano. O próprio Rui Reininho 
será mais acústico, entenda-
se, menos elétrico. Os 
clássicos que celebrizaram 
o Grupo Novo Rock vão soar 
de forma diferente. Nunca 
a banda do Porto esteve 
tão próxima do público 
porque efetivamente este é 
um momento de afectos. A 
banda atuará dia 13 de junho, 
no Auditório de Espinho, às 
21h30. Os bilhetes têm um 
custo de 15 euros (12€ para 
amigos Ade). NOPrémio 

Pessoa em 
Espinho

O escritor Mário Cláudio, 
Prémio Pessoa em 2004, 
marcou presença em Espinho 
num encontro com alunos 
das Escolas Secundárias Dr. 
Manuel Laranjeira e Gomes de 
Almeida, no âmbito da Semana 
da Leitura “Maré de Leituras”, 
promovida pela Rede de 
Bibliotecas de Espinho.
Foi num auditório do Centro 

Multimeios lotado, onde 
também estiveram presentes 
a vereadora da Câmara 
Municipal de Espinho com o 
pelouro da Cultura, Leonor 
Fonseca e Armando Bouçon, 
chefe de divisão cultural da 
autarquia espinhense, que 
Mário Cláudio falou do seu 
“nascimento” para a escrita, 
sem esquecer de confrontar os 
alunos com as suas aventuras 
literárias, géneros preferidos, 
escolhendo, ao mesmo tempo, 
uma nova abordagem do 
que para ele é o ensino da 
literatura no ensino secundário 
e universitário. No final do 

encontro com os alunos do 
ensino secundário, Mário 
Cláudio foi presenteado com o 
livro da obra completa de José 
Marmelo e Silva, homem das 
letras que dá nome à Biblioteca 
Municipal de Espinho.  NO
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Voleibol

Cinco em cinco
O Sp. Espinho continua a sua caminhada triunfante em busca 
de mais um título. No fim de semana passado, os tigres foram a 
Esmoriz e bateram a equipa local por 0-3 (22-25, 15-25 e 21-25). 
Contas feitas, nesta fase dos primeiros, os campeões nacionais 
somam em cinco jogos outras tantas vitórias e treze pontos 
conquistados. Apesar de tudo, a turma vareira está em segundo 
lugar, imediatamente atrás do SL Benfica (com mais um ponto).
NO

Pub.

RVE Desporto
Aos sábados e domingos 
confira em direto o futebol 
popular, o futebol e o

na Rádio Voz de Esmoriz em 
93.1 fm ou 

http://www.rve-online.com/

Domingo, 15h00 
 
Coimbrões - Sp. Espinho

Futebol I Bosingwa saltou do banco para evitar a derrota

Perante um adversário que 
luta pela permanência, 

os tigres sentiram imensas 
dificuldades para evitar a 
terceira derrota consecutiva 
no campeonato, tendo 
sido salvos por um herói 
improvável. 

Infelizmente começa a ser um 
mau hábito as entradas em jogo da 
formação espinhense, muito apáti-
ca e pouco concentrada, um cená-
rio que nesta segunda deslocação 
aos Açores voltou a acontecer.

O conjunto insular entrou melhor 
e perto do quarto de hora adiantou-
se no marcador através de Nuno 
Lima que ainda antes da meia hora 
aumentou para 2-0 a vantagem do 
Lusitânia, perante um Espinho que 
quase não se viu no primeiro tem-
po.

Na etapa complementar, Fernan-
do Valente arriscou tirando o late-
ral Machado e o médio Valença e 
fez entrar duas unidades de maior 
propensão ofensiva, Bosingwa e 
Oliveira. Alterações que se viriam a 
revelar acertadas, dado que os ti-
gres passaram a ser mais fortes no 
ataque, encostando o seu adversá-
rio às cordas. Sem preocupações 
defensivas e inspirado como nun-

Um mal menor

ca se tinha visto esta época, Bo-
singwa foi letal e em apenas seis 
minutos empatou a partida.

Moralizados, os espinhenses 
carregaram ainda mais no sentido 
de chegar á vitória mas a expulsão 
(algo exagerada) de Mike condicio-

nou essa pretensão dos tigres em 
vencer o jogo.

O empate acaba por ser um re-
sultado justo, dado que o encon-
tro teve domínio repartido, com os 
açorianos melhores na primeira 
parte e o Espinho superior na eta-

pa segunda.
Com esta igualdade, os tigres 

conservam o terceiro lugar no cam-
peonato, seguindo-se nova deslo-
cação, desta feita a Coimbrões em 
mais uma partida com relato na RV 
ESMORIZ 93.1fm. PSG

          Sp. Espinho

David
Diogo Cardoso
Ricardo amarelo
Miguel Oliveira
Alex
Queirós
Pomba
Evandro
Cris amarelo
Amaral
Nuno Lima amarelo

Jogaram ainda

Lusitânia 2 2
Francisco Faria

Pedro Miguel
Mike duplo amarelo
Ricardo Correia
Miguel Vieira
Machado
Valença
Fábio Vieira
Hugo Silva
Caetano
Allan
Capela

Jogaram ainda
Bosingwa (60’) amarelo
Oliveira (67’)

Jogo:  Estádio João Paulo II na ilha Terceira
Árbitro: André Gralha (AF Santarém)

Marcador:  Nuno Lima (13 e 25’) e Bosingwa (71 e 77’)

                  Fernando Valente

Mais pelos números do que pela vitória em si, o grande destaque 
deste ronda vai para o Rio Largo que obteve (até agora) a maior gole-
ada da temporada. Em Cassufas, perante a Associação Esmojães que 
até foi a primeira equipa a marcar, a formação espinhense foi quase 
perfeita no segundo tempo e só parou o score nuns impensáveis 1-7!

No topo da classificação nada de novo com os três da frente todos 
a vencerem. Os Leões Bairristas regressaram aos triunfos ao derrota-
rem no derby silvaldense o Cruzeiro por 3-1. No dia seguinte um golo 
bastou para que o Cantinho vencesse no Regimento os Águias Para-
mos, enquanto que a Juventude Outeiros também não cedeu terreno 
ao ganhar (1-2) na casa dos Águias Anta.

Ainda a destacar a vitória (2-1) do GD Outeiros frente á Quinta Pa-
ramos, o que coloca a equipa de Folha no quinto posto atrás do Rio 
Largo, sendo que estas dois emblemas foram os que mais subiram na 
classificação, enquanto que ao invés o conjunto paramense a par do 
Cruzeiro baixaram alguns lugares na tabela.

Por fim, na luta pela manutenção, realce para o segundo triunfo con-
secutivo da Idanha que desta feita foi a Paramos vencer (2-3) a Lom-
ba, estando agora a três pontos da salvação que é como quem diz 
dos Magos Anta, primeira equipa acima da linha de água e que nesta 
jornada garantiu um precioso empate (1-1) no terreno da Ronda. PSG

Por esse rio (largo) acima

Futebol Popular (15ª jornada) I 1ª Divisão

O Desportivo Regresso bem pode agradecer ao lanterna vermelha 
a liderança isolada que conquistou após esta jornada. Pressiona-
dos pela vitória (3-4) na véspera do conjunto silvaldense em Gue-
tim, os Estrelas Divisão estavam obrigados a vencer a Aldeia Nova 
para não deixar fugir o seu companheiro de liderança. No entanto, 
o 0-0 no final da partida demonstra não só a competitividade des-
te campeonato como também a pouca produtividade ofensiva do 
conjunto de Nuno Gonçalves que mesmo sendo a melhor defesa 
(6 golos sofridos) do futebol popular, tem também um dos piores 
ataques (13 golos marcados) da competição. 

Quem também tirou partido deste resultado foi o Império que ao 
vencer (2-0) os Estrelas Ponte Anta igualou os Estrelas Divisão na 
segunda posição, enquanto que o último lugar de promoção fica 
entregue aos Estrelas Vermelhas que em casa empataram a duas 
bolas com o também candidato á subida Bairro Ponte Anta. Nesta 
luta pelos quatro primeiros lugares há que deixar uma ressalva para 
a Novasemente que folgou nesta jornada e que ainda tem um jogo 
por realizar com a Aldeia Nova.

A concluir, destaque para a vitória expressiva (4-0) do Desportivo 
Ponte Anta sobre a Corga e para o triunfo (2-1) da Juventude Estra-
da no derby paramense frente aos Morgados. PSG

Obrigado, Aldeia Nova

Futebol Popular (15ª jornada) I 2ª Divisão

No passado fim-de-
semana, a equipa de 

Juvenis, Juniores e Seniores 
da Secção de Natação do 
Sporting Clube de Espinho 
participou no Campeonato 
Inter-Distrital de Inverno de 
Juvenis, Juniores e Seniores 
de Piscina Longa. Estes 
campeonatos recorreram 
no Complexo Olímpico 
de Piscinas de Coimbra e 
estiveram presentes nesta 
competição 454 nadadores, 
em representação de 38 
clubes das Associações 
de Natação de Aveiro 
(ANA), Coimbra e Leiria. A 
classificação final destes 
Campeonatos foi realizada 
entre as três associações 
de natação presentes. 

Os grandes destaques destes 
Campeonatos foram os nadado-
res Carla Cruz (Sénior) e João 
Branco (Juvenis B) que alcança-
ram pódios Inter-Distritais nestes 
Campeonatos. Carla Cruz obteve 
o 2º lugar na prova dos 50m Cos-

Pódios Inter-Distritais para Espinho 

Natação I Campeonato Inter-Distrital de Inverno de Juvenis, Juniores e Seniores de Piscina Longa

tas (1º lugar ANA) e o 3º lugar 
nos 100m Costas (1º lugar ANA). 
João Branco classificou-se em 
3º lugar nos 100m Livres (2º lu-
gar ANA). Além do pódio, João 
Branco ficou ainda em 6º lugar 
nos 100m Mariposa (2º lugar 
ANA) e em 14º lugar nos 200m 

Livres (4º lugar ANA). A estafe-
ta de 4x200m Livres, constituída 
pelos nadadores André Costa, 
João Pedro Gomes, Ivo Almeida 
e Bernardo Guedes classificou-
se em 2º lugar (1º lugar ANA) e 
a estafeta 4x100m Livres, cons-
tituída pelos nadadores André 

Costa, Bernardo Guedes, Ivo 
Almeida e Bernardo Guedes fi-
cou em 3º lugar (1º lugar ANA).  
No final destes campeonatos fo-
ram batidos 45 novos Recordes 
Pessoais (incluindo parciais), 
dos quais 11 são Recordes do 
Clube. MV

Hugo Silva deixa o aviso

Voleibol pode acabar
Em declarações à imprensa nacional, o técnico do Sp. Espinho 

lançou um aviso: “o Sporting de Espinho corre o risco de 
fechar as portas”. E foi mais longe, lembrando 
que “caso o caos no clube continue a perdurar, o 
Sporting de Espinho está perto de acabar se 
ninguém fizer algo para inverter a espiral que o pode 

levar ao abismo”.
O técnico que foi campeão na temporada 

passada, lembrou que “êxitos como o da 
época passada só são possíveis quando 

se tem um grupo de grandes homens, 
que aliam o facto de amarem esta 
modalidade, à amizade que há entre 
todos, fatores só possíveis dentro 
deste clube. E digo clube, porque 

todos nós adoramos o Sporting de 
Espinho, apesar de sermos, ano após 
ano, enganados e maltratados”, acusa o 
treinador dos vareiros. Hugo Silva elege os 
atletas Migue Maia, Hugo Ribeiro e João 

Malveiro como os principais responsáveis pelo título conquistado no 
ano passado ao Benfica.Face a isto, Hugo Silva aponta o Benfica e o 
Fonte Bastardo como
principais candidatos à final do play-off.  Poucos jogadores, 
ordenados em atraso e outros problemas fazem com que o técnico 
coloque o Sp. Espinho fora da luta pelo título. NO

Pub. 
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“Quarto Grão” é o nome do novo traba-
lho da dupla, que apresenta pela primei-
ra vez um conjunto de canções originais. 
Escreveu-as com a ajuda de Tiago Torres 
da Silva, JP Simões e Sérgio Godinho, 
entre outros.
Bilhetes a 11 euros.14

 d
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Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira,  13 de março
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482
 
Quinta-feira,  14 de março
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sexta-feira,  15 de março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Sábado,  16 de março
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

Domingo,  17 de março
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Segunda-feira,  18 de março
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Terça-feira,  19 de março
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Quarta-feira,  20 de março
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sporting de Espinho pode 
acabar

Quem o diz é Hugo Silva, 
treinador que comandou os 
tigres na época passada ao título 
nacional de voleibol.

Sapo Desporto

“O lugar de Espinho a que se 
referiu José Mota, com certeza 
pertence a uma terra em 
Limoeiro do Norte...”

Pinto Moreira em resposta  
a críticas da oposição na 
Assembleia Municipal

Defesa de Espinho

Quarta-feira, 13 de março
Céu pouco nublado
Máxima: 11º Mínima: 3º

Quinta-feira, 14 de março
Céu pouco nublado
Máxima: 12º Mínima: 2º

Sexta-feira, 15 de março
Céu muito nublado
Máxima: 12º Mínima: 1º

Sábado, 16 de março
Céu muito nublado
Máxima: 12º Mínima: 4º 

Domingo,  17 de março
Chuva moderada
Máxima: 13º Mínima: 8º

Segunda-feira, 18 de março
Chuva moderada
Máxima: 15º Mínima: 9º 

Terça-feira, 19 de março
Chuva moderada
Máxima: 15º Mínima: 11º 

Quarta-feira, 20 de março
Aguaceiros
Máxima: 16º Mínima: 11º

O guitarrista Zé Pedro chama o ba-
terista Kalú para conversar sobre 
episódios da vida de músico, devi-
damente “ilustrados” por temas in-
terpretados à guitarra ou ao piano. 
Entradas a 6 euros.

15
 d
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Os Clã já nos fizeram acreditar em ele-
fantes em lojas de porcelana, que era 
possível dançar na corda bamba e até 
na facilidade de ganhar competências 
para amar. Agora, fazem-nos acreditar 
em discos voadores e no regresso à in-
fância. Bilhetes a 20 euros.

A partir do dia 18 de março, o 
serviço da Segurança Social 
de Aveiro passará a ter um 
atendimento apenas por 
marcação. Resumidamente, 
quem precisar de lá ir basta 
telefonar e agendar data e 
hora. Não é preciso dados 
estatísticos nem entrevistas 
in loco para concluir que este 
novo serviço vai reduzir a 
espera e aumentar a eficácia 
na capacidade de resposta 
dos serviços. Mas mais 
importante do que aplaudir 
esta técnica, era importante 
adotar este estilo nos muitos 
serviços que existem em 
Espinho. Por excesso de 
procura, ou falta de pessoal, 
todos os dias há filas de 
espera em vários pontos na 
urbe. Muitos têm inclusive 
de perder horas de trabalho 
para tratar dos seus afazeres. 
A título de exemplo, há um 
banco na cidade que, da 
última vez que precisei de lá 
ir, para ser atendido, tive de 
esperar mais de duas horas. E 
estamos a falar de um horário 
matutino não na habitual 
confusão da hora do almoço.  
 
Nuno Oliveira, diretor

Marcação

Maré Submersa
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Estou farto de escrever sobre 
desgraças.
Iminentes ou presentes, ameaças 
torpes ou assaltos concretos.
Estou farto de discorrer, qual 
Jeremias, de apelar, de avisar, de 
incitar à revolta.
Os meus concidadãos são, de 
facto, um povo de brandos 
costumes, brandíssimos costu-
mes. Estão agora a ser assados 
ou cozidos ou ambas as coisas, 
em lume brandíssimo. Tal como a 
proverbial rã, vão ficar transfor-
mados em polpa, numa massa 
informe de pobres, miseráveis, 
analfabetos, sem protecção 
social, sem direito à saúde, sem 
instrução básica.
As crianças vão, de novo, andar 
com o ranho no nariz, de cor 
amarelo-esverdeado, indicativo 
de infecção crónica e não tratada 
dos seios peri-nasais, descalços, 
olhos arregalados pela fome, 
cabelo baço e quebradiço 
provocado pela subnutrição e 
avitaminose.
Eu já vi isto, sei o que é esta 
realidade. A maioria sabe o que é 
esta realidade. Já a esqueceu. 
Pois é, a memória dos homens é 
curta e selectiva… Para que o 
serralheirozito Moedas possa dar 
à mulher não sei quantos milhões 
em acções de empresas altamen-
te lucrativas, alguém, muitos 
alguéns, têm que rebentar de 
fome. Paciência. Deus sempre 
quis que houvesse ricos e pobres, 
desde que eu não esteja no 
contingente dos últimos.
Temos a grei a ser governada, de 
forma exemplar, de acordo com 
os desejos e ditames dos agiotas 
internacionais, dos loan sharks do 
FMI, BCE e EU, que mais não são 
do que os Office boys dessa 
luminar instituição que dá pelo 
nome de Goldman & Sachs, mãe 
da desgraça que se abate sobre o 
Mundo desde antes de 2008.
Mas não é disto que vos quero 
hoje falar.
Vou discorrer um pouco sobre um 

motivo de paz de espírito, da 
minha paz de espírito. Sobre algo 
que alegra, também, a minha 

existência, que me faz compa-
nhia, que gosta de mim, que 
rejubila quando me vê, que está 
sempre de boa catadura para me 
aturar, que brinca quando eu 
quero que brinque, que come, 
dorme, e se deita no meu colo ou 
aos meus pés.
Trata-se de um cão. De um 
cãozito, pretito, com sobrance-
lhas cor de caramelo, orelhitas 
grandes, uma bolita de pelo, 
sempre bem-disposto, sempre 
pimpão, brincalhão e tudo-bem.
Sabe bem quando está a asnear. 
Põe os olhitos em alvo e dá uns 
ganidos de mimo, género, então, 
não me ralhes que eu sou 
pequenino… Parte-me todo.
O meu cãozito é um enjeitado, 
filho de pai incógnito, embora 
ignore que tal disposição já não 
existe. Hoje, toda a gente tem 
pai. Até o meu cãozito. Como o 
verdadeiro e biológico progenitor 
não deu a cara pelo seu rebento, 
adoptei-o.
Como qualquer pai, adoptivo ou 
não, dei nome ao meu novo meni-

no: Públio Cornélio Cipião 
Africano. Isso mesmo, em 
homenagem ao grande magistra-
do e general de Roma, que 
enfrentou uma das mais graves 
crises vividas pela República, 
quando ameaçada por esse 
Aníbal, génio do mal, pérfido Bar-
ca, que tentou, sem sucesso, 
perverter e destruir o embrião do 
grande farol civilizador, que foi a 
República Romana.
Cipião era um jovem, de pouco 
mais de 20 anos, que não temeu 
enfrentar as responsabilidades, 
que arcou com as dificuldades, 
que se preparou, que treinou a 
sua tropa, que venceu aquele que 
era considerado o melhor coman-
dante da época, em batalha 
singular, em Zama Regis, com 
uma mestria táctica invejável.
Foi Cônsul da República, o mais 
alto cargo executivo do estado 
romano. Depois disso não teve 
pejo em servir como subordinado 
de seu irmão Lúcio, numa 
campanha militar na Ásia Menor.
Foi, depois, como acontece a 
todos os que são bons e superio-
res, vilipendiado, caluniado e 
ofendido. Morreu precocemente, 
num auto-imposto exílio interno, 
desiludido e amargurado.
Mas nós sabemos o que isso é, 
não é verdade Afonso de Albu-
querque, D. Francisco de Almei-
da, Duarte Pacheco Pereira, 
Damião de Góis, Afonso Costa, 
Bernardino Machado, Bento 
Gonçalves, Álvaro Cunhal?
Nós sabemos o que é a ingrati-
dão, a perfídia e a Calúnia, não é 
verdade Francisco de Sá de 
Miranda, homem de um só 
parecer, um só rosto e uma só fé, 
de antes quebrar que torcer…
O Cipião, o meu Cipião está ao 
abrigo disso. De mim só vai ter 
mimo, afagos e reconhecimento.
Até pode ser que quando for 
grande e eu velhinho, me ajude e 
a ver-me livre dos Bárcidas, que 
ora amarguram a minha existên-
cia.  AMC
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CIPIÃO

Cinema

De Juan Antonio Bayona 
Com: Naomi Watts, Ewan McGregor, Geraldine Chaplin, Tom Holland 
ESP. 2012. 114 min. Drama. M/12
Maria, Henry e os seus três filhos viajam até à Tailândia para passarem 
as suas férias de inverno, esperando encontrar alguns dias de descanso 
num paraíso tropical. Mas na manhã de 26 de Dezembro, enquanto a 
família relaxa na piscina após as festividades de Natal da noite anterior, 
um ruído aterrador surge vindo do centro da terra. Inspirado numa história 
verídica, este é o inesquecível relato de uma família apanhada, juntamente 
com dezenas de milhares de outras pessoas, no caos de uma das piores 
catástrofes naturais do nosso tempo.

21 a 27 de Março | 16h30 e 21h30 (exceto à Segunda-Feira) 
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Acontece com alguma frequência 
ocorrerem muitos eventos em 
Espinho à mesma hora. Como 
somos uma equipa pequena e 
ninguém aqui é omipresente, ou 
seja, não podemos estar em todos 
os sítios ao mesmo tempo, volta 
e meia temos que nos desdobrar 
em esforços. Acontece que 
planeamos tudo ao milímetro 
para conseguirmos cobrir todos 
os eventos (mesmo os que não 
somos convidados) para trazer 
as notícias a quem importa: aos 
nossos leitores. O pior é que falta 
alguma sensibilidade de quem 
organiza alguns eventos. Por 
exemplo, no sábado, havia três ao 
mesmo tempo. Um deles atrasou 
(pelo menos) 40 minutos(!). Cinco, 
dez ou quinze, ainda conseguimos 
tolerar. Infelizmente até é típico 
dos portugueses. Agora tanto 
tempo é descabido para quem 
tem de andar a correr de um lado 
para o outro para tirar fotos e fazer 
notícias. Mas mais do que isso, é 
uma falta de respeito para quem 
está a trabalhar e faz de tudo para 
estar nos locais a horas. Depois 
alguns ainda se queixam que não 
tiveram direito a foto ou que não 
foram notícia.      
Nuno Oliveira, diretor

Atrasos

Maré Submersa
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Naquelas tardes quentes, 
húmidas, carregadas de estáti-
ca, o vento assobia, acalma, 
recrudesce, faz rodopiar a folhas 
no chão.
A atmosfera está carregada de 
electricidade. O pessoal está 
irritadiço, desconfortável, 
peguilha e implica por tudo e 
nada, dá um tabefe no miúdo por 
que deu um guincho mais 
desafinado, um biqueiro no cão 
ou no gato, porque atravessou o 
espaço vital no momento errado, 
no local errado, só porque 
existe.
Responde com um grunhido à 
mulher, que só perguntou para 
que horas queria o jantar 
pronto.”Então não sabes que 
hoje dá futebol na televisão?! 
Andas mesmo a ver passar os 
carros eléctricos!”
Lá fora o calor é insuportável, 
quase se palpa. As paredes 
ressumam humidade, as moscas 
zumbem e colam como se 
estivessem dotadas de GPS e 
super-cola 3 nas patas. Se ao 
menos houvesse um finito que 
matasse esta sede, que aliviasse 
este desconforto… Mas a 
porcaria da cerveja fica longo 
quente quando cai no copo!
“Este tempo de trovoada!”, 
sentencia sempre um La Pallisse 
qualquer de trazer por casa, 
constatando o óbvio.
É incomodativo, o suor escorre 
pela face, pelas costas, ficam as 
mãos pegajosas, tudo cola e 
adere, a irritação é mais que 
muita, o desconforto é irritante e 
quase insuportável. Nunca mais 
chove! Nunca mais cai uma 
dessas cargas de água, acom-
panhada de raios e coriscos, 

para limpar o ar e purificar a 
atmosfera! Quase se anseia pela 
borrasca. A calma miasmática, a 
paz podre, que a precede é 
verdadeiramente intolerável.
Toda a gente sabe que o clima 

está irrespirável, que o prenún-
cio de tempestade é tão certo 
como o dia suceder à noite, que 
quando se aclarar a atmosfera, 
tudo será mais fácil e suportável. 
Mas nada há a fazer, a não ser 
esperar que a fúria elementar se 
desencadeie em todo o seu 
esplendor, para termo àquele 
suplício.
Na nossa vida diária, na sua 

polifacética complexidade, há 
alturas em que se acumulam, 
pesadas, negras, prenhes de 
maus presságios, as nuvens 
plúmbeas, que anunciam a 
borrasca.
Vamo-nos sentindo incomoda-
dos, o colarinho apertado, a 
gravata parece que esgana, não 
há ar condicionado em casa ou 
no carro que mitigue o descon-
forto.
E o pensar, o pensar…
O conjecturar, naquele desespe-
ro de dia feito noite, o avolumar 
de fantasmas e medos, o 
agigantar de cada sombra o 
estalar de cada ramo ou haste 
de erva seca, que se transforma 
num troar de canhão, num tiro 
de pistola, no silvo de um 
machado ou de um cutelo…
Cada sombra assume as propor-
ções medonhas e sinistras de 
um monstro que tudo traga à sua 
passagem, garras afiadas, 
dentes cortantes, boca hiante, 
escancarada a escorrer sangue, 
baba e fel. É de enlouquecer!
Dá vontade, cada vez mais 
premente, mais aguda, mais 
inadiável, que o nó górdio se 
quebre, que suplício termine de 
uma vez por todas. A gente 
lembra, com um arrepio, as 
palavras derradeiras de Carlos I 
Stuart: “Pior do que a Morte, é a 
antecipação da própria Morte!”
Venha lá o que vier, que venha 
depressa e rápido, que corte o 
Nó, que ponha fim a este suplí-
cio, a esta morte às prestações, 
a este esfolar e esfregar da 
carne com mãos cheias de 
sal-gema.
A calma que precede a borras-
ca… AMC
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A CALMA QUE PRECEDE A 
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Por ter começado a minha 
carreira de jornalista num jornal 
local desportivo, conheço 
muita gente ligada ao desporto 
espinhense. Quando falei com 
alguns sobre o que o Filó tinha 
feito, muitos rapidamente 
insultaram o treinador e 
declararam-no persona non 
grata por ter deixado o Sp. 
Espinho nesta altura. Lógico que 
sorri e perguntei a um deles, que 
por acaso até é jogador chave 
numa equipa de futebol popular 
que anda a lutar pelo título, se 
o Espinho o viesse buscar ele 
aceitava. “Oh, isso nem pensava 
duas vezes. Claro que sim”. 
“Então está aí a tua resposta” 
disse-lhe eu. Filó saiu para 
um clube maior, numa divisão 
superior onde há treinadores 
que até se oferecem para 
treinar praticamente de borla. 
O espinhense já tinha perdido 
a oportunidade de treinar o 
Santa Clara e rapidamente se 
apercebeu que a sorte não bate 
tantas vezes assim à porta. 
Imagino que lhe tenha custado 
os olhos da cara deixar o seu 
Espinho nesta altura, mas 
também sei que ele não falhou 
com o Espinho. Aliás, muito pelo 
contrário…   
Nuno Oliveira, diretor

Decisões

Maré Submersa

Pub. 

A inércia é uma propriedade 
física relativa ao estado de 
repouso ou movimento dos 
corpos.
Inicialmente, com Aristóteles, o 
pensamento dominante afirmava 
que o estado natural dos corpos 
era o repouso e que só actuados 
por uma força exterior se poriam 
em movimento. Este seria 
mantido pelas propriedades 
elásticas do meio no qual 
ocorria, razão pela qual no 
vácuo não haveria movimento.
Lucrécio, influenciado pelo 
pensamento de Epicuro, afirmou 
que tal proposição era um 
disparate e que o estado natural 
da matéria era o movimento 
perpétuo, e que só a acção de 
factores exteriores é que induzia 
nos corpos o estado de repouso.
O debate manteve-se até à 
Revolução Coperniciana dos 
conceitos de Mecânica, mais 
especificamente da Mecânica 
Celeste.
Já antes, Jean Buridan havia 
introduzido o conceito de ímpeto, 
que iria finalmente, com conjuga-
ção dos esforços de Galileu 
Galilei, Johannes Keppler e, acima 
de tudo, Isaac Newton, conduzir 
ao moderno conceito mecânico 
da Inércia.
Foi Newton quem, nos seus 
Principia Mathematica Philoso-
phiae Naturalis, descreveu as Leis 
do Movimento, das quais a 
primeira diz respeito à inércia e 
que afirma que um corpo, a não 
ser que actuado por uma força 
exterior, manterá constante o seu 
estado de repouso ou movimento, 
com uma velocidade uniforme.
Matematicamente este conceito 
pode ser expresso pela fórmula 
F=ma, em que F representa a 
força necessária para colocar em 

movimento a massa m com a 
aceleração a. Veremos assim, que 
a força necessária para movimen-
tar ou parar um corpo é inversa-
mente proporcional à sua massa.
Daqui nasce posteriormente o 
conceito de momento de força, 
expresso por p=mv, em que o 
momento da força, p, é também 
inversamente proporcional à 
massa do corpo e em que v se 
refere à velocidade de que se 
encontra animado.
O termo inércia foi um neologismo 
introduzido por Keppler, derivado 
do termo latino iners, ou seja, 
preguiçoso, indolente.
Este conceito implica, segundo a 
observação de Galileu Galilei, a 
existência de um referencial 
externo para que se possa saber 
se um corpo se encontra ou não 
em movimento: é a Relatividade 
galilaica, que conduziria, séculos 
mais tarde, à Teoria da Relativida-

de Restrita de Albert Einstein.
Por aqui podemos ver a importân-
cia do conceito para o desenvolvi-
mento da Mecânica, magnifica-
mente expresso na Mecânica 
Newtoniana, se bem que os 
conceitos possam não ser 
exactamente estes no nível da 
Mecânica Quântica; no entanto, o 
nível de conhecimento e percep-
ção que temos dos fenómenos da 
vida, no dia-a-dia das nossas 
existências, passa-se ao nível da 
Mecânica Newtoniana e, por isso, 
considero estes conceitos muito 
importantes para entendermos o 
mundo que nos rodeia.
Assim, entenderemos a razão pela 
qual é muito difícil parar um carro 
que circula a alta velocidade, a 
razão pela qual um forcado, 
amador ou profissional, tem tanta 
dificuldade em para um touro 
largado à máxima velocidade a 
que consegue correr, por que 
razão é tão difícil por em movi-
mento um carro de bois, sem os 
ditos a ajudarem, porque é tão 
delicado e decisivo o momento 
em que um foguetão inter-plane-
tário vai descolar e elevar-se nos 
ares.
O conceito de inércia foi tal como 
tantos outros, adaptado a muitas 
outras circunstâncias da vida, que 
nos dizem respeito, enquanto 
seres pensantes e parte integran-
te de comunidades mais ou 
menos organizadas, com nível 
político e de complexidade social 
variável.
O conceito pode ser empregue 
em termos biológicos, físicos que 
não mecânicos, históricos, 
sociológicos, entre os que mais 
impacto têm para a nossa exis-
tência.
Esses aspectos serão alvo de 
análise em crónicas futuras.

BREVES REFLEXÕES 

SOBRE A INÉRCIA

“Inércia deriva 
do termo 
latino iners, ou 
seja, 
preguiçoso, 
indolente...”
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Pessoa simples, sempre 
disponível e pronta a ajudar. 
Era esta a faceta que 
conhecia de António Leitão. 
Nunca vibrei com os feitos 
dele, pois era demasiado 
novo para tal. Porém, 
sempre tive curiosidade 
e li bastante sobre a obra 
deste homem. Um autêntico 
foguete nas pistas que não 
teve o acompanhamento 
devido naquela altura. Se 
fosse nos tempos de hoje, 
António Leitão seria homem 
de primeira fila, ao nível 
de Nelson Évora e Francis 
Obikwelu. Espinhense de 
gema, nunca renunciou e 
nunca precisou de mostrar 
a medalha olímpica para 
ser acarinhado. A pista 
homónima na Nave Desportiva 
é manifestamente pouco para 
a grandeza que este senhor 
atingiu. A ele, uma grande 
salva de palmas e um muito 
obrigado por ter levado o 
nome de Espinho e Portugal 
aos quatro cantos do mundo. 
Até sempre campeão.  

Nuno Oliveira, diretor

campeão

Maré Submersa

A minha bisavó Maria Fernandes 
Pereira, natural de Gião, Vila da Feira, 
costumava empregar esta expressão 
para se referir a quem perdia uma boa 
oportunidade para ficar calado. A 
quem dizia tontices, ou lugares 
comuns. Tinha a sua razão.
Um exemplo: José Carlos de Vascon-
celos. Escreve na revista “Visão” um 
texto em que proclama que “Abriu o 
Tiro ao Álvaro”. José Carlos de 
Vasconcelos é um homem que me 
habituei a respeitar: foi uma lufada de 
ar fresco no panorama jornalístico 
português e um comentador político, 
com o qual, nem sempre de acordo, 
tinha muitos pontos de vista em 
comum.
Com o andar do tempo verifiquei que 
é um cata-vento, sempre simpático 
para o poder instituído, sempre 
solícito para o mandante de ocasião, 
sempre com uma palavra amiga para 
quem ocupa o posto de grão-vizir. 
Enfim, são opções de vida.
Claro que abriu o tiro ao Álvaro. Abriu 
no dia em que o dito foi nomeado 
Ministro. Por ter dito que queria que 
lhe chamassem Álvaro? Que 
disparate! Então e Sá Carneiro, Mário 
Soares, Mota Pinto, Sousa Franco, 
Ernâni Lopes e tantos outros? Foi 
isso que os apoucou? Foi por isso 
que foram menos considerados, 
para o bem ou para o mal? Não, 
claro que não. O Álvaro ficou ferido 
de morte quando veio, sabe-se lá de 
onde, Vancouver, ao que parece, 
com a fama de ser o Deus ex 
machina que iria tirar Portugal do 
atoleiro. Credenciais? Professor de 
Economia numa Universidade 
canadiana, um livro em cujo título 
figura a bizarra expressão de um 

qualquer Deus criacionista (boa!) e 
outro em que afirma que Portugal 
está à beira de uma catástrofe 

económica (boa!!).
Soluções propostas: espremer o 
pagante até deitar sangue pelos 
olhos, internacionalizar o Pastel de 
Belém e atrair reformados dos Países 
nórdicos - triplamente boa! 
O supracitado Álvaro dá uma 
entrevista ao Expresso na qual 
afirma que não é um ministro fraco, 
caso contrário não se falaria tanto 
nele. Não há adjectivo para qualificar. 
Provavelmente, a língua inglesa não 
lhe permite entender a diferença 
entre um ministro fraco e um fraco 

ministro. No seu caso aplicam-se 
ambas as formas gramaticais. Não 
entende que o ridículo mata. Aplica a 
si próprio a máxima anglo-saxónica 
de que mais vale má publicidade do 
que publicidade nenhuma. 
As soluções que aponta e preconiza, 
engendradas no Canadá, são tão 
aplicáveis a Portugal como à 
Mongólia Exterior. Talvez, se pedir 
aos seus amigos canadianos, alguns 
dos quais são loan sharks que nos 
estão a sugar, que tenham mais bom 
senso e sejam menos gananciosos, 
faça melhor Serviço.
O cidadão que ocupa, presentemen-
te, o cargo de Presidente da Repúbli-
ca, publicou um livro. Roteiros VI, 
assim se chamam a produção 
literária. Consiste em condensar em 
formato in quarto ou in octavo, todos 
os discursos proferidos pelo 
indivíduo no último ano.
É fácil, hoje em dia, escrever um livro. 
Até o Pinto da Costa escreve livros… 
No prefácio da lapidar obra atrás 
citada, afirma que o anterior Primei-
ro-ministro é um crápula, desleal, 
mentiroso e capcioso. Mas tudo 
calou em nome da defesa dos 
supremos interesses da Nação. 
Então, e se o crápula desleal e menti-
roso tem ganho as eleições legislati-
vas? Era reempossado como 
Primeiro-ministro? Em nome de quê? 
Ficaria calado, à espera de uma 
oportunidade para o denunciar, que 
poderia nunca chegar? Ou estava 
feito com ele? Seria tão crápula, 
mentiroso e desleal como o seu 
visado? Basta! Tá! 
Que saudades dos tempos e da 
sabedoria da D. Maria Fernandes 
Pereira… 

FALAR PARA NÃO 
ESTAR CALADO
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Não vale a pena correr para 
qualquer dicionário da Língua 
Portuguesa para sabermos a 
definição correcta e precisa de 
Racismo.
É, sem mais nem aquelas, uma 
manifestação doentia e deslocada, 
bacoca e acéfala, de suposta supe-
rioridade de uma etnia em relação 
às demais, de desprezo e intole-
rância de uma faixa de homo 
sapiens sapiens em relação aos 
seus irmãos da mesma espécie 
animal, possuidora dos mesmos 
cromossomas, com variantes de 
expressividade e mutações de 
acaso que conferiram vantagens 
adaptativas, quer no caso da cor 
da pele e olhos, quer no do biótipo 
corporal, quer da estatura, forma 
ou distribuição capilar.
A isso se somaram outras caracte-
rísticas distintivas, como a cultura, 
a moral, entendida como o conjun-
to dos costumes hábitos e tradi-
ções, ética, entendida como a 
ciência que estuda as diferenças 
entre o bom e o mau, a forma de 
organização política, a estética, ou 
gosto pelo belo ou feio, e muitas 
outras que seria fastidioso enume-
rar.
Não sou de modo algum apologista 
dos complexos de culpa histórica. 
Não me revejo na condenação 
colectiva post moderna das 
atitudes racistas dos meus ante-
passados portugueses ou euro-
peus, geradas no seu passado 
colonialista e dominador, expansio-
nista e infundado.
Compreendo que os ilustres 
representantes da República 
Romana tivessem sentimentos 
racistas, pois o seu conhecimento 
científico da Biologia era escasso e 
a sua consciência da sua superiori-
dade militar, organizacional e admi-
nistrativa inequívoca.
Nem tão pouco o fenómeno racista 
se limita às sociedades europeias 
ocidentais, pois penso que seja 
transversal a toda a humanidade.
Também os povos asiáticos, 
africanos, ameríndios e outros, se 
julgaram superiores em algum 
aspecto, mesmo naqueles que para 
nós se tornam, ou julgamos que se 
tornam, ridículos.
A questão é o efeito Boomerang: o 
que é verdadeiro para nós também 
o é para os outros, o que é valido 

para nós, em abstracto e filosófico, 
também, se aplica a terceiros.
Felizmente, longe vão os tempos 
de Madame Blavatsky, do Dr. 
Schurmann, de Adolf Hitler, de 
Jefferson Davies, de Sir Oswald 
Mosley, de Cecil Rhodes, entre 
uma miríade de outros que poderí-
amos citar. Felizmente também vão 
longe os tempos do Infante D. 
Henrique, de Lourenço Marques, 
de Paulo Dias de Novais, dos 
Bandeirantes, do Estatuto do 
Indigenato, de Jorge Jardim, entre 
outros.
Todos nós descendemos em linha 

directa e recta do Pitecantropus 
Erectus, do Ramapitecus e do 
Homo Habilis. Todos temos os 
mesmos 46 Cromossomas (44+XX 
ou XY), que fazem com que 
partilhemos o mesmo material 
genético, tenhamos as mesmas 
capacidades e as mesmas poten-
cialidades. Somos diferentes 
apenas porque o clima, o lugar 
onde crescemos, o meio onde nos 
desenvolvemos foram e são 
diferentes.
Vem tudo isto a propósito de uma 
inaceitável manifestação de 
racismo, involuntária e não delibe-
rada, que exibi recentemente, de 
mais a mais numa casa onde sou 
acolhido com toda a solicitude, 
afabilidade, carinho e consideração 
inexcedíveis.
Um lar caracterizado não só pela 
tolerância, mas pró-activamente 
pelo seu empenho multicultural, 
pela sua extraordinária humanidade 
e superioridade cultural, ética e 
moral.
Expandi, de forma irracional, 
impensada, e intemperada, 
expressões e conceitos que hoje 
me deixam pasmo de espanto e 
envergonhado até ao mais íntimo 
do meu ser. Afrontei de forma 
gratuita e grosseira uns anfitriões 
que me são do mais querido que 
possuo à face da Terra.
A única atenuante é que o não fiz 
com dolo, que, no meu íntimo, não 
partilho de nenhuma das enormida-
des que larguei boca fora e que me 
degradaram de forma indelével.
Só me resta pedir desculpa e 
esperar que seja aceite.
No meu íntimo cada homem é meu 
irmão e meu igual, qualquer que 
seja a cor da pele, a religião ou 
falta dela, o seu gosto musical ou 
literário ou pictórico, ou cinemato-
gráfico ou lúdico.
Todos e cada um dos meus 
semelhantes são exactamente 
iguais a mim próprio: nem melhor 
nem pior, exactamente igual, a 
maioria muito melhor, muito mais 
tolerante e considerada.
Para a Rua Moreira de Sá envio o 
meu contrito pedido de desculpa.
Não mais tornará  a repetir-se.
O Racismo é  abominável e eu não 
quero ser, nem que me vejam 
como abominável. AMC
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Nas vésperas das últimas 
eleições autárquicas, Rui 
Torres, presidente da Junta de 
Freguesia de Espinho (JFE), 
disse, no debate promovido 
pelo MV, que, “basicamente, 
a Câmara Municipal de 
Espinho paga-nos a luz”. O 
candidato social-democrata, e 
presidente reeleito, referia-se 
ao orçamento que o executivo 
liderado pelo rosa José Mota 
destinava à junta espinhense: 
12.850 euros, um valor 
inexplicavelmente inferior às 
distribuídas pelas restantes 
freguesias do concelho. Se, 
mesmo com um orçamento 
baixo, a oposição presente no 
debate – CDU, BE e CDS-PP 
– foi unânime em considerar 
o trabalho de Rui Torres 
positivo, o que esperar deste 
segundo mandato que começa 
a gatinhar? Um mandato no 
qual a JFE vê o orçamento 
triplicado. Certamente, a 
fasquia aumenta também em 
proporção. 
Agora, o presidente 
espinhense clama justiça feita. 
E com razão. Não se percebe 
porque razão (excluindo a 
política, obviamente) terá 
estado a freguesia urbana 
do concelho vetada a tal 
diferença. Até por ser a única 
freguesia urbana do concelho. 
Ao menos, a injustiça foi 
desfeita e espero que agora 
Rui Torres possa ir um pouco 
mais além do que a conta da 
luz. Haja vontade e espírito, 
que penso não escassearem 
por ali. NN

além da conta 
da luz

Maré Submersa Crónica

o RaciSmo 

António Moreira da Costa
Médico

No passado sábado Fotografia | DR

Realizou-se no passado  sábado à 
tarde, na Escola EB1/JI de Espinho 3, 
uma feirinha intitulada “Bazar na Es-
colinha”. Esta foi mais uma iniciativa 
da APE3 - Associação de Pais e En-
carregados de Educação de Espinho 

Bazar na 
Escolinha 
Espinho 3 

3, com o apoio da Comunidade Edu-
cativa desta Escola, e que teve como 
finalidade a angariação de verbas para 
a animação das crianças na festa de 
final de ano. Foi uma tarde bastante 
animada, onde toda a comunidade 

educativa conviveu num espaço aco-
lhedor que se encontrava bastante 
decorado. De realçar o trabalho exce-
cional de animação que a fantasy’arte 
desenvolveu, elaborando pinturas fa-
ciais surprendentes nas crianças.

“É fácil, hoje 
em dia, 
escrever um 
livro. Até o 
Pinto da 
Costa 
escreve 
livros”
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O Dia Internacional da 
Mulher foi novamente 
assinalado em Espinho 
através de várias 
iniciativas, das quais 
se destaca o jantar 
convívio da Associação 
Espinho Vida, na Quinta 
da Serração. A afluência 
foi grande, praticamente 
esgotando o espaço 
e as expectativas das 
participantes foram 
superadas. Esta noite de 
reunião e confraternização 
entre mulheres dos 8 
aos 80 anos teve como 
momento mais marcante 
a abertura de um bolo 
comemorativo da data e 
a distribuição de prendas 
entre as participantes. Foi 
uma noite de exteriorização 
do ser mulher e de estímulo 
para uma sociedade de 
mulheres mais activas 
e intervenientes, de 
mulheres que se assumem 
na sua diferença e direito 
de igualdade face aos 
homens. NLS

Pub.                   

Dia da Mulher também foi celebrado em Espinho

Um toque muito feminino num 
dia tão especial


